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APRESENTAÇÃO 

O presente documento tem por objetivo solicitar a Licença Ambiental Instalação (LAI) 

à Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente de São Paulo (SVMA). Trata-se do Estudo 

de Viabilidade Ambiental ï EVA, da ñReforma do Corredor Santo Amaro ï 9 de Julho e 

Requalificação da Avenida Santo Amaro ï Trecho Juscelino Kubitschek ï Bandeirantesò. 

Este processo teve início com o encaminhamento ao DECONT/SVMA, do Relatório 

de Consulta Prévia ï RCP, em 25/11/2014, em atendimento à Resolução nº 61/CADES/2001, 

quanto à exigibilidade de Licenciamento Ambiental do empreendimento, através do Processo 

Administrativo ï PA 2014-0.331.124-9. Posteriormente, através do Oficio nº 

403/DECONT.G/2015, emitido em 10/02/2015, o órgão ambiental concluiu sobre a 

necessidade do licenciamento através da elaboração e apresentação de EVA. 

Este Estudo de Viabilidade Ambiental foi elaborado em conformidade à Lei Federal 

nº 6.938/91, às Resoluções CONAMA 01/86 e 237/97. 

O projeto de Reforma do Corredor Santo Amaro ï 9 de Julho e Requalificação da 

Avenida Santo Amaro encontra-se no escopo do Programa Municipal de Investimentos e 

Ações para a Melhoria do Transporte Público Coletivo e do Trânsito. Este Programa 

compreende uma série de intervenções cuja implantação visa melhorar significativamente o 

transporte público coletivo e o trânsito na cidade e, consequentemente, a mobilidade da 

população e a acessibilidade no território urbano. Sua concepção está calcada nos princípios 

e diretrizes estabelecidos pela Lei Federal nº 12.587/2012, que instituiu a Política Nacional de 

Mobilidade Urbana, dentro da qual se estabelece que a elaboração de um Plano de 

Mobilidade Urbana vinculada ao Plano Diretor visa contribuir para o acesso universal à 

cidade. 

Neste contexto, a implantação do Projeto, no trecho compreendido entre as avenidas 

Juscelino Kubitschek e dos Bandeirantes, visa a melhorar a qualidade do espaço urbano da 

Avenida Santo Amaro através de diversas medidas, em especial o alargamento das calçadas 

e a adequação à acessibilidade universal. Além disso, a reforma do Corredor de Ônibus 

existente contribuirá para melhorar a mobilidade na região com ganhos na operação do 

sistema. O projeto a ser implantado é contextualizado e descrito nesse documento. 

Esse relatório está organizado em 16 Capítulos, conforme descrição a seguir: 
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¶ No Capítulo 1 encontra-se a Introdução; 

¶ No Capítulo 2, são apresentadas as informações gerais sobre o empreendedor e a 

empresa responsável pelo projeto e pela elaboração dos estudos ambientais; 

¶ O Capítulo 3 ï Caracterização do Empreendimento - apresenta as características 

detalhadas do empreendimento, abrangendo aspectos construtivos da reforma do 

Corredor e da requalificação da Avenida, as interferências do Projeto e o 

detalhamento das Desapropriações; 

¶ O Capítulo 4 ï Projetos e Programas Colocalizados - apresenta os projetos e 

programas previstos para a região em que está inserido o empreendimento, e que 

com ele apresentam sinergia ou algum possível conflito; 

¶ O Capítulo 5 ï Legislação Ambiental e Urbanística - trata do arcabouço legal ao qual 

o projeto se relaciona, abordando as normas, diretrizes, recomendações e restrições 

da legislação específica; 

¶ O Capítulo 6 ï Interferências de serviços públicos ï Informa as interferências 

aéreas, subterrâneas ou em superfície que deverão ser remanejadas para a 

requalificação do Corredor de Ônibus Santo Amaro. 

¶ O Capítulo 7 ï Áreas de Influência - apresenta a definição e a delimitação das áreas 

de influência do empreendimento, considerando as especificidades dos meios físico, 

biótico e socioeconômico; 

¶ O Capítulo 8 ï Diagnóstico Ambiental - contempla a descrição dos aspectos dos 

meios físico, biótico e socioeconômico que serão afetados pelo empreendimento; 

¶ O Capítulo 9 ï Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais - apresenta a 

avaliação dos prováveis impactos associados ao empreendimento, elaborada com 

base nas ações e atividades das etapas de planejamento, implantação e operação e 

as possíveis alterações que possam causar nos aspectos do ambiente descritos no 

Diagnóstico Ambiental (Capítulo 8); 

¶ O Capítulo 10 ï Medidas preventivas, mitigadoras e compensatórias ï Propostas 

medidas preventivas, mitigadoras e compensatórias para cada impacto ambiental 

identificado. 

¶ O Capítulo 11 ï Planos e Programas Ambientais - trata das medidas necessárias 

para evitar, minimizar ou compensar os impactos ambientais identificados, 

organizadas na forma de Programas Ambientais; 
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¶ O Capítulo 12 ï Prognóstico Ambiental e Viabilidade do Empreendimento - 

apresenta os resultados esperados com a implantação do empreendimento, 

considerando ainda a sua não implantação, possibilitando avaliar-se a sua 

viabilidade;  

¶ O Capítulo 13 ï Considerações finais e conclusões ï Apresenta as conclusões e 

recomendações quanto à viabilidade ambiental do empreendimento. 

¶ O Capítulo 14 ï Anuências e manifestações 

¶ O Capítulo 15 - Referências Bibliográficas - apresenta as referências utilizadas na 

elaboração do estudo ambiental. 

¶ O Capítulo 16 ï Equipe técnica ï Composição da equipe técnica autora do trabalho, 

com o nome de cada profissional, sua formação e o número do seu registro na 

respectiva entidade de classe e Anotações de Responsabilidade Técnica (ART) 

referentes a sua elaboração e execução, assinadas pelos responsáveis. 

O objetivo do EVA é informar de maneira sintética a população em geral. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), na qual está inserido o Município de São 

Paulo é formada por municípios com urbanização consolidada. Com economia basicamente 

voltada para o setor terciário, a região responde por aproximadamente 18% do PIB nacional.
1
 

A cidade de São Paulo abriga mais de 11 milhões de habitantes (IBGE, Censo 

Demográfico, 2010), o que a faz ser uma das metrópoles mais populosas do mundo. Com um 

PIB aproximado de R$ 477 bilhões, São Paulo responde por cerca de 11% do produto 

nacional, estando em primeiro lugar no ranking dos municípios brasileiros (IBGE, 2011). O 

município destaca-se como importante centro financeiro e de serviços, sendo sede de 

importantes instituições financeiras e de grandes indústrias nacionais e estrangeiras. Todas 

essas características reforçam o papel de São Paulo de importante centro de negócios no 

cenário mundial. Em termos de mobilidade urbana, o município paulistano concentra 71% das 

viagens motorizadas da RMSP
2
 

O sistema de transporte público sobre pneus, municipal e intermunicipal, participa do 

atendimento de 82% das viagens por transporte coletivo que se realizam no Município de São 

Paulo diariamente. São aproximadamente 8,2 milhões de viagens que ocorrem no modo ônibus 

na realização total ou parcial de seu trajeto, em virtude da extensão e cobertura espacial da 

rede sobre pneus. O serviço prestado pelo Metrô, que atua majoritariamente como elemento 

estruturador, participa de 22% das viagens diárias realizadas na cidade de São Paulo, sendo 

que apenas 5% utilizam exclusivamente o Metrô (SMT, 2013). 

Hoje, a insuficiência da infraestrutura de alta capacidade (metrô e trem) e de média 

capacidade (corredores de ônibus) na cidade impossibilita a organização dos deslocamentos na 

malha estrutural, deixando para os sistemas de baixa capacidade (ônibus comum) a 

responsabilidade por parte preponderante dos deslocamentos nos sistemas coletivo. 

Apesar dos importantes investimentos em transporte público coletivo feitos na última 

década, do aumento da população ter sido menos acentuado comparado aos municípios do 

                                                

1
 Fonte: EMPLASA. Indicadores. Região Metropolitana de São Paulo. Disponível em: 

http://www.emplasa.sp.gov.br/Emplasa/Indicadores/gsp.asp. Acesso em Março/2015. 

2
 São Paulo (Prefeitura). Secretaria Municipal de Transportes (SMT). Carta Consulta: Programa Municipal de investimentos e 

ações para melhoria do transporte público coletivo e do trânsito. Março/2013. 
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colar metropolitano e do surgimento de centros secundários, o tempo médio de viagem na 

RMSP aumentou, em média, cerca de 13%, ultrapassando 65 minutos (Pesquisa OD 2007 e 

2012), o que indica a necessidade de melhorias nas condições de mobilidade da metrópole 

paulista, em especial, no Município de São Paulo. 

Nesse sentido, o Programa Municipal de Investimentos e Ações para Melhoria do 

Transporte Público Coletivo e do Trânsito
3
, documento que reúne os principais projetos e 

diretrizes para o desenvolvimento do transporte coletivo na cidade de São Paulo (área de 

atuação da Prefeitura Municipal, autora do documento), foi elaborado considerando também 

os projetos metropolitanos, dada a intensa integração espacial e socioeconômica da RMSP. 

Este Programa está calcado nos princípios e diretrizes estabelecidos pela Lei Federal nº 

12.587/2012, que instituiu a Política Nacional de Mobilidade Urbana e está de acordo com o 

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano - PDE (Lei Municipal nº 16.050/2014). O PDE, por 

sua vez, tem como objetivo contribuir para o acesso universal à cidade, auxiliando na 

concretização dos princípios, objetivos e diretrizes da política de desenvolvimento urbano, por 

meio do planejamento e gestão democrática do Sistema Nacional de Mobilidade Urbana, ou 

seja, do ñ...conjunto organizado e coordenado dos modos de transporte, de serviços e de 

infraestruturas que garante os deslocamentos de pessoas e cargas no território do Municípioò. 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

2.1. Nome do empreendimento 

Requalificação do Corredor Santo Amaro 

2.2. Identificação do empreendedor 

 

¶ Nome e Razão Social: SÃO PAULO OBRAS - SPObras 

¶ CNPJ: nº 11.958.828/0001-73 

                                                
3
 Os dados utilizados como referência neste documento foram obtidos por meio da Carta Consulta do Programa Municipal de 

Investimentos e Ações para Melhoria do Transporte Público e Coletivo e do Trânsito. São Paulo: Prefeitura Municipal de São 
Paulo, CET e SPTrans, s/nt. 
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¶ Endereço: Praça do Patriarca nº 96 

¶ Fone/Fax: 3337-9802 

¶ Responsável: Luiz Fernando Simone 

¶ Coordenadora do Licenciamento Ambiental : Maria Helena Braga Brasil 

¶ E-mail: mbrasil@spobras.sp.gov.br  

 

2.3. Identificação da Empresa Responsável pelo Projeto de Requalificação do 

Corredor      de Ônibus Santo Amaro 

¶ Nome e Razão Social: Consórcio Leste 2 

¶ CNPJ: 65.518.540/0001-07 

¶ Endereço: Rua Santa Isabel, 160, 3º Andar, Vila Buarque ï São Paulo-SP 

¶ Fone/Fax: (11) 3335-2125 

¶ Contato: Arq. Karine Murachco 

¶ E-mail: kmurachco@sistransp.com.br  

2.4. Identificação da Empresa Responsável pelo EVA 

 

¶ Nome e Razão Social: Consórcio Leste 2 

¶ CNPJ: 65.518.540/0001-07 

¶ Endereço: Rua Santa Isabel, 160, 3º Andar, Vila Buarque ï São Paulo-SP 

¶ Fone/Fax: (11) 3335-2125 

¶ Contato: Arq. Karine Murachco 

¶ E-mail: kmurachco@sistransp.com.br 

¶ Contato: Geog. Juliana Cristina Canduzini 

¶ E-mail: jcanduzini@sistransp.com.br 

 

 

mailto:mbrasil@spobras.sp.gov.br
mailto:kmurachco@sistransp.com.br
mailto:jcanduzini@sistransp.com.br
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3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

3.1. Objeto do Licenciamento 

O empreendimento ñReforma do Corredor Santo Amaro ï 9 de Julho e Requalificação da 

Avenida Santo Amaro ï Trecho Juscelino Kubitschek ï Bandeirantesò, est§ localizado entre a 

Av. Juscelino Kubitscheck e a Rua Cabo Verde (Figura 0-1). 
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FIGURA 0-1: LOCALIZAÇÃO - ÁREA DE INTERVENÇÃO DO CORREDOR SANTO 
AMARO 

 

Elaborado por: Consórcio Leste 2, 2015. 

Sua implantação visa melhorar as condições de acessibilidade, transporte e qualidade 

ambiental para os cidadãos. Assim, o projeto incluiu, além da requalificação da Avenida Santo 

Amaro, a reforma do Corredor de Ônibus, a fim de aprimorar sua operação, oferecer maior 

conforto ao usuário e promover a conexão adequada com as redes de transporte público, 

atuais e futuras (Figura 0-2). Os recursos para implantação do empreendimento serão 

oriundos da ñOpera­«o Urbana Consorciada (OUC) Faria Limaò. 
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FIGURA 0-2: TRECHO DA AV. SANTO AMARO ENGLOBADO NA OUC FARIA LIMA 

 

Fonte: SPUrbanismo, 2014. 

No contexto atual, a Av. Santo Amaro é um dos principais eixos de ligação do Centro 

para a Região Sul do Município de São Paulo, contando com corredor de ônibus em faixa 

exclusiva desde 1987. Apesar disso, a avenida apresenta-se extremamente degradada. 

Embora essa situação seja, muitas vezes, atribuída à existência do corredor de ônibus, as 

análises mostram que há uma exiguidade nos espaços urbanos, situações de insegurança 

para os usuários como: calçadas estreitas (Foto 0-2), faixas para veículos estreitas (Foto 0-1), 

irregularidades no pavimento, inexistência de estacionamentos, falta de manutenção das 

fachadas dos edifícios, entre outros. Os estudos de demanda da rede de transportes 

demonstra a necessidade de priorizar o transporte coletivo com qualidade em paralelo à 

requalificação urbana. 

  

Foto 0-1: Situação atual do viário Foto 0-2: Situação atual calçadas 
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Do ponto de vista do transporte coletivo, a Avenida Santo Amaro representa um eixo 

importante no sentido Norte-Sul no qual estão programadas novas conexões com a rede de 

Corredores Municipais. De fato, o Corredor Santo Amaro estará interligado ao Corredor 

Perimetral Bandeirantes ï Salim Farah Maluf ï Trecho 1, em etapa de projeto, componente 

do empreendimento ñTerminais e Sistemas Vi§rios ï Regi«o Leste 2ò da SPTransò. 

Por outro lado, a Av. Santo Amaro, especialmente nesse trecho, necessita de 

requalificação do seu ambiente urbano. Prevê-se: alargamento da via, redimensionamento de 

calçadas, sinalização mais eficiente e melhoria na eficiência do Corredor de Ônibus, entre 

outros elementos. Para tal, foram estudadas alternativas norteadas pelas seguintes 

premissas: 

¶ Respeitar os limites da Lei de Melhoramentos Viários da Av. Santo Amaro de 2006; 

¶ Prever o alargamento e adequação das calçadas para atender à acessibilidade 

universal em conformidade com a Lei nº 16.050/2014, que instituiu o novo Plano 

Diretor; 

¶ Realizar o enterramento da fiação de eletricidade e serviços de telefonia, atendendo 

à Lei nº 14.023/2005, regulamentada pelo Decreto nº 47.817/2006, promovendo a 

eliminação de postes de eletricidade das calçadas e diminuindo impedâncias; 

¶ Melhorar o desempenho operacional dos ônibus no Corredor Santo Amaro, sendo a 

adaptação do corredor aos ônibus com porta à esquerda, assim como alternativas 

que possibilitem a eliminação de cruzamentos em nível e semáforos, fatores a 

serem estudados; 

¶ Melhorar a acessibilidade ao comércio local; e 

¶ Garantir a permeabilidade viária entre os bairros da Vila Nova Conceição, Moema, 

Vila Olímpia. 

Esse conjunto de premissas, aplicadas ao projeto aqui exposto, oferece uma 

oportunidade para melhorar as condições ambientais e urbanísticas deste trecho da Av. Santo 

Amaro que, somado à melhoria na operação do Corredor de Ônibus, possibilitará mais 

conforto para os moradores, comerciantes, pedestres e usuários do sistema de transporte 

público da região e terá um efeito de requalificação da área. 
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3.2. Localização Geográfica do Empreendimento 

 

3.3. Justificativa e Objetivos 

Os diagnósticos apresentados pela SPUrbanismo demonstram que o trecho em 

estudo da Av. Santo Amaro apresenta diversas questões no tocante a espaços públicos, 

zoneamento e Corredor de Ônibus. Observou-se que as calçadas são estreitas e com 

obstáculos, a arborização é escassa, não há ciclovia, o Corredor de Ônibus está saturado, os 

índices de poluição sonora e atmosférica são elevados e, na Avenida, existem vários imóveis 

em mau estado de conservação ou fechados, fatores que provocam a degradação da área. 

Estes indicativos demonstram a necessidade de aprimorar o transporte coletivo em 

paralelo à requalificação urbana deste trecho da Avenida, impulsionando oportunidades para 

melhorar suas condições ambientais e urbanísticas, promovendo o interesse em melhorar as 

condições do comércio e serviços da região. A promoção destes melhoramentos justifica a 

inclusão deste projeto no âmbito do programa de investimentos previstos no Anexo 2 da OUC 

Faria Lima, garantindo a viabilidade financeira da implantação do empreendimento. 

O projeto de requalificação da Avenida Santo Amaro e reforma do seu Corredor tem o 

propósito de melhorar a operação do corredor de transporte coletivo, ampliar as calçadas, 

melhorar as condições de acessibilidade, aprimorar a paisagem urbana, e proporcionar 

conexões com o sistema de áreas verdes e com as redes de ciclovia propostas para região. 

Com isso, busca-se priorizar o transporte coletivo com qualidade, e em paralelo, promover a 

valorização do espaço público, com melhorias nas condições ambientais e urbanísticas.  

¶ Estudo das alternativas 
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O presente capítulo apresenta o processo de desenvolvimento de alternativas para a 

Requalificação do trecho da Av. Santo Amaro em questão e Reforma do Corredor. 

Este processo teve início com os estudos preliminares desenvolvidos pela 

SPUrbanismo com base na aplicação da Lei de Melhoramentos Viários (Lei nº 14.193/2006), 

que determinou as condicionantes para a continuidade do desenvolvimento do projeto. 

Importante mencionar que o projeto contemplou a integração entre as duas secretarias de 

maneira a resolver questões de mobilidade no eixo do Corredor de transporte e questões 

urbanísticas, considerando o projeto de requalificação da Avenida Santo Amaro. 

Na sequência foi elaborada uma série de alternativas de traçados visando o 

aprimoramento do projeto do corredor e melhorias urbanas nas áreas adjacentes, atendendo 

às diretrizes estabelecidas pela legislação (Artigos 5º e 6º da Resolução CONAMA 01 de 23 

de janeiro de 1986). 

ESTUDOS PRELIMINARES - SP URBANISMO 

A SP Urbanismo desenvolveu estudos iniciais para a requalificação urbanística da 

Avenida Santo Amaro, atrelada ao Programa de Investimentos da OUC Faria Lima. Estes 

estudos compreenderam a análise dos impactos decorrentes da aplicação das diretrizes 

contidas na Lei de Melhoramentos Viários, com destaque para a avaliação do impacto 

causado pelas desapropriações nos lotes afetados pela aplicação dos novos alinhamentos 

propostos. 

A avaliação dos impactos nos lotes gerou um diagnóstico que apresenta os locais de 

maior sensibilidade para desapropriação, levando em consideração as características físicas 

das edificações existentes. 

FIGURA 3.3-1: LEI DE MELHORAMENTOS Nº 14.193/2006: ANÁLISE DA 
DESAPROPRIAÇÃO 
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Fonte: SPUrbanismo, 2014. 

Essa análise permitiu reconhecer e determinar a inviabilidade de desapropriação de 

algumas propriedades devido ao porte da edificação, que dificulta o processo de 

desapropriação e equipamentos públicos de referência para a cidade ou de importância para 

a população do entorno, como é o caso do Hospital São Luiz. Estas edificações 

condicionaram os limites de intervenção da Lei de Melhoramentos Viários, restringindo a 

largura da seção viária, no que se referia à proposta de novo alinhamento dos lotes. A Figura 

3.3-2 a seguir apresenta os lotes que fazem parte dessa categoria. 
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FIGURA 3.3-2: LEI DE MELHORAMENTOS Nº 14.193/2006: PONTOS DE ATENÇÃO 

 

Fonte: SPUrbanismo, 2014. 

A Lei de Melhoramentos determinou um novo alinhamento viário, onde as seções da 

Avenida variam entre 25 e 36 m de largura. Com base neste parâmetro, a SPUrbanismo 

classificou a área de estudo em três sub trechos, tendo como base a análise de viabilidade 

das desapropriações necessárias para o alargamento da via. Estes subtrechos são 

apresentados a seguir e representados na Figura 3.3-3: 

¶ Subtrecho 1 ï Seção restrita. Este trecho tem aproximadamente 400 m de extensão, 

com início na Av. JK e término na Rua João Lourenço/Dr. Guilherme Banitz. Tem 

como característica marcante imóveis com mais de três pavimentos e ausência de 

arborização nas calçadas; 

¶ Subtrecho 2 ï Seção Mantida. Este trecho tem aproximadamente 200 m de 

extensão, com início na Rua João Lourenço/Dr. Guilherme Banitz e término na R. 
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Domingos Fernandes / Dr. Sodré. Este é o trecho mais crítico pela largura de 

apenas 23 m sem possibilidades de desapropriações, dada a presença de 

edificações de grande porte, destacando-se o Hospital São Luiz; 

¶ Subtrecho 3 ï Seção Desejável. Este trecho tem aproximadamente 2.100 m de 

extensão, com início na R. Domingos Fernandes/Dr. Sodré e término na Av. dos 

Bandeirantes. Neste trecho há maior viabilidade de alargamento da via, dadas as 

características das edificações, porte baixo e presença de recuos frontais, que não 

inviabilizam as desapropriações. 

FIGURA 3.3-3: TRECHOS DA AVENIDA SANTO AMARO PARA ESTUDO 

 

Fonte: SPUrbanismo, 2014. 

Além dos estudos relacionados à Lei de Melhoramentos, este diagnóstico aponta as 

atuais características físicas e operacionais do Corredor, bem como as características 

urbanas da Avenida Santo Amaro. Abaixo, apresenta-se o resumo deste diagnóstico que 

orientou o desenvolvimento dos estudos de Alternativas. 

O diagnóstico apontou as seguintes característica em relação à operação do 

Corredor: 

¶ A velocidade média para o tráfego geral (DSVP ï 2012) varia: no pico da manhã de 

10,1 a 15,4 km/h (sentido B-C); no pico da tarde de 7 a8,6 km/h (sentido C-B); 

¶ A velocidade média dos ônibus (SPTrans ï nov.2013) varia: no pico da manhã de 12 

a 20 km/h (sentido B-C); no pico da tarde de 7 a 15 km/h (sentido C-B); 

¶ A circulação dos ônibus se dá à esquerda, porém o embarque/desembarque é 

realizado através de porta à direita em paradas construídas nos trechos onde a 
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Avenida tinha maior largura no momento da execução do Corredor Santo Amaro 

(1986); 

¶ Filas de ônibus nas paradas que bloqueiam a circulação e os acessos à Av. JK e à 

Av. Brigadeiro Luís Antônio no sentido Centro; 

¶ O volume do tráfego geral, em média, é de 1.400 a 1.800 veic.eq/h/pico da manhã 

no sentido Bairro-Centro e de 1.500 a 2.300 veic.eq/h/pico da tarde no sentido 

Centro-Bairro, sendo observados altos volumes de tráfego nos sentidos opostos ao 

pico; e 

¶ O volume de ônibus, em média, é de 180 ônibus/hpm no sentido Centro e 155 

ônibus/hpm no sentido Bairro (Figura 4.1-4). 

FIGURA 3.3-4: VOLUME DE ÔNIBUS NA AV. SANTO AMARO EM 06/11/2013 

 

Fonte: SPTrans / CET; Elaboração: SPUrbanismo, 2014. 

No tocante às características físicas do Corredor destacam -se: 

¶ São utilizadas 2 faixas por sentido para o tráfego geral e 1 faixa por sentido para 

ônibus, sendo que somente a Parada JK não tem ultrapassagem; 

¶ As pistas são separadas através de canteiro central estreito ou New Jersey, com 

largura de pista variando, para automóveis, de 5,48 a 9,10 m e para ônibus, de 6,20 

a 6,95 m; 
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¶ As seções de vias variam de 23 a 30 m, impossibilitando a implantação de parada 

de ônibus à esquerda; 

¶ Limitações da seção de vias, especialmente na altura do Hospital São Luís e outros 

prédios que tornam a desapropriação inexequível. 

¶ Um grande nó na rede é configurado na interseção da Av. Santo Amaro com a Av. 

Juscelino Kubitschek e as saídas para o túnel em direção à Rua Joaquim Floriano e 

para a Av. Brigadeiro Luís Antônio; e 

¶ Entrelaçamento pela transição dos ônibus da esquerda para os pontos de parada à 

direita, sem faixa de ultrapassagem; 

Referente à urbanidade o diagnóstico ressaltou as seguintes características: 

¶ Calçadas estreitas e com obstáculos; 

¶ Ausência de arborização; 

¶ Espaços públicos restritos e descontínuos; 

¶ Dificuldade de circulação e permanência do pedestre; 

¶ Tráfego intenso cria uma barreira à travessia de pedestres; 

¶ Alto nível de ruído; e 

¶ Poluição atmosférica. 

Esse diagnóstico concluiu que há a necessidade de adequar o trecho em estudo da Av. 

Santo Amaro, a fim de promover melhorias no desempenho do sistema de ônibus e adequar 

urbanisticamente a Avenida, provendo condições básicas de acessibilidade aos lotes lindeiros 

e aos pedestres e usuários do sistema. 

¶ DESENVOLVIMENTO DE ALTERNATIVAS 

O estudo de alternativas para o projeto de Reforma do Corredor Santo Amaro e 

Requalificação da Avenida Santo Amaro foi elaborado de maneira gradativa, onde as 

premissas iniciais de projeto foram articuladas às diretrizes contidas na conclusão do 

diagnóstico elaborado pela SPUrbanismo, resultando em diferentes cenários passíveis de 

implantação. Cada alternativa teve sua viabilidade avaliada em conjunto (SPUrbanismo e 

SPTrans) e foram discutidos os pontos positivos e negativos de cada proposta, incitando o 

encaminhamento de novas alternativas. Este processo se repetiu até o desenvolvimento da 

sexta alternativa, selecionada para o desenvolvimento do Projeto Básico. 
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Os dados aqui apresentados justificam técnica, econômica e ambientalmente a 

alternativa selecionada em comparação com as demais estudadas, considerando-se os 

impactos ambientais relacionados a cada uma das alternativas. Na sequência são 

apresentadas as alternativas propostas para a requalificação da Avenida Santo Amaro. 

3.3.1 Alternativa 1 

A primeira alternativa é reflexo da aplicação da Lei de Melhoramentos de 2006, 

utilizando os limites do novo alinhamento viário proposto na Lei, incluindo os melhoramentos 

viários e o alargamento de calçadas (até 4 m). Nessa hipótese, o Corredor de Ônibus 

manteria a localização das paradas, com a adaptação para ônibus com portas à esquerda 

Não foram previstas alterações em termos de circulação viária e cruzamentos em nível. 

 

FIGURA 3.3.1-5: PERSPECTIVA DA PARADA PARA ÔNIBUS COM PORTA À 
ESQUERDA 

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 

A ciclovia foi proposta na área do canteiro central, que pôde ser alargado para 

comportá-la, sem oferecer riscos aos ciclistas. Contudo, não foi possível desenhá-la de 
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maneira contínua, sendo preciso realizar estudos mais aprofundados para criar os caminhos 

pelas vias locais dos bairros adjacentes. 

Baias de estacionamento foram propostas em algumas quadras, visando melhorar a 

acessibilidade ao comércio local. Contudo, em alguns locais não houve previsão de 

alargamento significativo de calçadas, visto que as edificações lindeiras foram consideradas 

como empecilhos para desapropriação, por serem verticalizadas e importantes para o local, 

em especial o Hospital São Luiz. 

Essa opção promoveu a garantia dos cruzamentos entre os bairros, sem alteração das 

conexões entre eles. As novas configurações do sistema viário e do corredor não alterariam a 

velocidade dos ônibus. A área de desapropriação, nessa alternativa, foi quantificada em 

28.302,55 m², sendo a maioria estabelecimentos comerciais. 

SÍNTESE DA ALTERNATIVA 1 

Solução dada às premissas iniciais: 

Enterramento dos fios de eletricidade e serviços de telefonia Atende 

Alargamento das calçadas Atendido em parte 

Implantação de ciclovia Atendido em parte 

Melhorar a acessibilidade ao comércio local Atende 

Melhoria da velocidade dos ônibus no Corredor Santo Amaro Não atende 

Garantir a permeabilidade entre os bairros Atendido 

Considerar a Lei de Melhoramento Viário da Av. Santo Amaro de 2006 Atendido 

 

3.3.2 Alternativa 2 

A segunda alternativa desenvolvida procurou resolver a questão dos estreitamentos da 

via, especialmente no trecho em frente ao Hospital São Luiz. Para tanto, foi proposto um túnel 

para circulação de veículos de passeio, possibilitando o alargamento das calçadas em ambos 

os lados da Avenida, implantação de corredor de ônibus com ultrapassagem nos pontos de 

parada e ciclovia no canteiro central. 
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O desenho resultou na proposta de implantação de um túnel para circulação de 

veículos de passeio, com a permanência do sistema coletivo integralmente em superfície. O 

túnel projetado tem início na altura da Av. Juscelino Kubitschek e vai até a Rua Bocadura na 

altura da Rua Arminda / Brás Cardoso, com aproximadamente 700 m de extensão. Nesta 

alternativa, o veículos de passeio ganham uma via expressa que evita 4 semáforos. 

Esta configuração permite a implantação de calçadas mais generosas, com quatro 

metros de largura em ambos os lados da Avenida, propiciada pela diminuição do número de 

vias na superfície no ponto de maior estrangulamento da Avenida. Além disso, não foram 

previstas baias de estacionamento ao longo da Avenida. 

Nenhuma das travessias entre os bairros foi alterada, essa opção promove a garantia 

dos cruzamentos entre os bairros. Contudo, o sistema coletivo não tem melhorias 

significativas em termos de velocidade, mesmo com a previsão de paradas com 

ultrapassagem e a implantação do corredor com porta à esquerda. 

O projeto considera a ciclovia no canteiro central, mas sem viabilidade de implantação 

contínua em todo o trecho. Com isso foram propostos desvios de rota em ruas adjacentes à 

Av. Santo Amaro, garantindo a continuidade do circuito. O trajeto da ciclovia tem início no 

canteiro central da Av. Santo Amaro, na altura da R. Baltazar da Veiga, com um desvio entre 

a R. Graúna e a R. Casa do Ator, na sequência segue pela Av. Santo Amaro até altura da R. 

Juruena. 

A área de desapropriação ficou em 17.347,50 m² no total, ampliando-se as áreas 

previstas dentro da lei de alinhamento. 

SÍNTESE DA ALTERNATIVA 2 

Solução dada às premissas iniciais: 

Enterramento dos fios de eletricidade e serviços de telefonia Atende 

Alargamento das calçadas Atende 
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Implantação de ciclovia 
Atendido em 

parte 

Melhorar a acessibilidade ao comércio local 
Atende em 

parte 

Melhoria da velocidade dos ônibus no Corredor Santo Amaro Não atende 

Garantir a permeabilidade entre os bairros Atende 

Considerar a Lei de Melhoramento Viário da Av. Santo Amaro 

de 2006 

Atende em 

parte 

 

3.3.3 Alternativa 3 

As alternativas 1 e 2 apresentavam melhorias em termos da requalificação da 

Avenida Santo Amaro, contudo não ofereciam uma solução consistente para a melhoria da 

velocidade do Corredor de Ônibus nesse trecho do corredor, visto que os cruzamentos 

semaforizados obrigariam os ônibus a parar nesses locais. 

Para estudar essa questão, a terceira alternativa apresentou uma solução com dois 

túneis, por onde passaria o transporte coletivo, evitando um total de 7 semáforos. Essa 

alternativa tem a vantagem de diminuir o tempo de viagem para o transporte coletivo. 

Os túneis, com 9 m de largura para cada sentido, comportam a faixa para os ônibus 

e uma faixa para veículos de passeio, com área de segurança. O primeiro túnel, entre a Rua 

André Gonçalves/Rua Bastos Pereira e a Rua Arminda/Brás Cardoso, foi projetado com 700 

m de extensão. O segundo túnel, com 500 m de extensão ocorre logo após o cruzamento 

com a Rua Dr. Hélio Pellegrino até a Av. Dr. Cardoso de Melo. 

FIGURA 3.3.3-1: PERSPECTIVA DA EMBOCADURA DO PRIMEIRO TÚNEL 
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Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 
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FIGURA 3.3.3-1: NECESSIDADE DE AMPLIAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM 
DESAPROPRIADAS NAS EMBOCADURAS DOS TÚNEIS 

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014 

Apesar do corredor de ônibus desenvolver grande parte do seu trajeto em túneis 

(subterrâneos), todas as paradas são em superfície, no nível da Av. Santo Amaro, garantindo 

a acessibilidade dos usuários. 

FIGURA 3.3.3-2: PONTO DE PARADA EM NÍVEL  
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Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014 

A ciclovia foi projetada no canteiro central, sendo desviada em um trecho para o 

bairro, entre a Rua Bueno Brandão e a Rua Afonso Braz. A largura das calçadas foi projetada 

com 4 m continuamente, sendo alargadas em locais onde a desapropriação foi ampliada. 

Foram previstas baias de estacionamento em frente aos estabelecimentos comerciais. 

As áreas desapropriadas totalizam 30.940,05 m² nessa alternativa. A configuração 

urbana resultante, apresenta uma paisagem com amplas calçadas, arborização considerável 

no canteiro central, diminuição de ruídos, especialmente onde os ônibus passam por túnel. 

SÍNTESE DA ALTERNATIVA 3 

Solução dada às premissas iniciais 

Enterramento dos fios de eletricidade e serviços de telefonia Atende 

Alargamento das calçadas Atende 

Implantação de ciclovia 
Atendido em 

parte 

Melhoria da acessibilidade ao comércio local Atende 

Melhoria da velocidade dos ônibus no Corredor Santo Amaro Atende 

Garantir a permeabilidade entre os bairros Atende 

Considerar a Lei de Melhoramento Viário da Av. Santo Amaro 

de 2006 

Atende em 

parte 
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3.3.4 Alternativa 4 

A quarta alternativa, além de atender às premissas da Lei de Melhoramentos, foi 

desenvolvida com foco no cruzamento entre o Corredor Santo Amaro e o Corredor Av. Hélio 

Pellegrino, previsto no Plano Diretor Estratégico do Município (BRASIL, Lei n° 16.050/2014, 

de 31 de Julho de 2014, 2014) como Corredor de Ônibus Municipal Planejado (2016). 

Nesta alternativa foram feitos estudos para a estruturação desse cruzamento, onde o 

Corredor da Av. Santo Amaro passaria por cima, sem semáforo ou parada, enquanto o futuro 

Corredor da Av. Hélio Pellegrino se daria por passagem inferior. O acesso dos veículos da Av. 

Hélio Pellegrino para a Av. Santo Amaro seria em nível, sem passar pelo túnel. 

FIGURA 3.3.4-1: PERSPECTIVA DA SOLUÇÃO DE CRUZAMENTO EM DESNÍVEL 
DA AV. SANTO AMARO COM A AV. HÉLIO PELLEGRINO 

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 

Para o restante do trecho adotou-se uma solução similar à Alternativa 3. A soma das 

áreas a serem desapropriadas nesta Alternativa é de 23.187,50 m². 
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SÍNTESE DA ALTERNATIVA 4 

Solução dada às premissas iniciais 

Enterramento dos fios de eletricidade e serviços de telefonia Atende 

Alargamento das calçadas Atende 

Implantação de ciclovia 
Atende em 

parte 

Melhorar a acessibilidade ao comércio local Atende 

Melhoria da velocidade dos ônibus no Corredor Santo Amaro Atende 

Garantir a permeabilidade entre os bairros Atende 

Considerar a Lei de Melhoramento viário da Av. Santo Amaro 

2006 

Atende em 

parte 

3.3.5 Alternativa 5 

A quinta Alternativa também contempla o futuro Corredor da Av. Hélio Pellegrino. No 

projeto é prevista a implantação de dois túneis exclusivos para automóveis na Av. Hélio 

Pellegrino, sob o cruzamento com a Avenida Santo Amaro, enquanto o corredor de ônibus 

permanece no nível das Avenidas, mantendo-se o cruzamento semaforizado. 

Esta Alternativa conta com ciclovia bidirecional em todo o trecho do Corredor, 

instalada na lateral da Avenida Santo Amaro, com largura padrão de 2,50 m. 

É importante salientar que as galerias de águas pluviais da Av. Hélio Pellegrino 

apresentam sinuosidades que podem causar interferências com o traçado dos túneis, por isso 

foram estudadas, de forma preliminar, possíveis remanejamentos das galerias, para garantir a 

viabilidade da proposta. 

 

SÍNTESE DA ALTERNATIVA 5 
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Solução dada às premissas iniciais: 

Enterramento dos fios de eletricidade e serviços de telefonia Atende 

Alargamento das calçadas Atende 

Implantação de ciclovia 
Atende em 

parte 

Melhorar a acessibilidade ao comércio local Atende 

Melhoria da mobilidade dos ônibus no Corredor Santo Amaro Atende 

Garantir a permeabilidade entre os bairros Atende 

Considerar a Lei de Melhoramento Viário da Av. Santo Amaro de 

2006 

Atende em 

parte 

3.3.6 Alternativa 6 

A sexta Alternativa contempla a Lei de Melhoramentos, com desapropriações 

complementares pontuais. Entre estas desapropriações destaca-se a da quadra definida pela 

Av. Santo Amaro, R. Dra. Maria Augusta Saraiva, R. Egito e R. Santa Justina, que viabiliza 

um retorno projetado para R. Afonso Braz, organizando a acessibilidade viária e do transporte 

coletivo ao bairro.  

Um dos pontos críticos discutidos durante o processo de decisão da melhor alternativa 

foi o estreitamento das calçadas para a implantação de ciclovia. Assim, a CET reviu seus 

estudos para o Plano Cicloviário, permitindo a dispensa de instalação de ciclovias no corredor, 

sendo consideradas integrações entre o Corredor e a malha de ciclovias propostas para a 

região. 

A alternativa também descarta a implantação de túneis no cruzamento da Av. Hélio 

Pellegrino com a Av. Santo Amaro, dado que as interferências com a galeria subterrânea e 

com as desapropriações necessárias inviabilizariam financeiramente a solução. Além disso, a 

Praça Edgard Hermelino Leite tem importância paisagística para os moradores e 
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frequentadores da região e é relevante para a manutenção da avifauna local, fatores que 

seriam afetados com a implantação dos túneis. 

SÍNTESE DA ALTERNATIVA 6 

Solução dada às premissas iniciais 

Enterramento dos fios de eletricidade e serviços de telefonia Atende 

Alargamento das calçadas Atende 

Implantação de ciclovia Não atende 

Melhorar a acessibilidade ao comércio local Atende 

Melhoria da mobilidade dos ônibus no Corredor Santo Amaro Atende 

Garantir a permeabilidade entre os bairros Atende 

Considerar a Lei de Melhoramento Viário da Av. Santo Amaro de 

2006 

Atende em 

parte 

CONCLUSÃO DO ESTUDO DE ALTERNATIVAS 

Com relação às alternativas apresentadas, pode-se destacar os seguintes pontos: 

¶ A primeira alternativa desenvolvida no processo de estudos considerou a Lei de 

Melhoramentos. Foi considerada a inserção de uma ciclovia no canteiro central, 

calçadas mais largas e melhorias no corredor de transporte, sem extrapolar as 

desapropriações já previstas em 2006 e evitando grandes obras estruturais. 

¶ A segunda alternativa buscou ampliar a apropriação do térreo pelas atividades 

coletivas, o passeio público, o transporte coletivo e a ciclovia, ao mesmo tempo que 

evitou desapropriações além da Lei de Melhoramentos, para tal, foi proposto um 

túnel para automóveis na Av. Santo Amaro.  

¶ A terceira alternativa, teve como objetivo melhorar a velocidade dos ônibus no 

corredor, diminuir o número de semáforos e aumentar a acessibilidade local, 

colaborando principalmente com o comércio da região, para tal, foram propostos 2 

túneis. Dentro das mesmas premissas, foi desenvolvida a quarta alternativa e com o 
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objetivo de diminuir as desapropriações e o volume de obras, o túnel da Av. Santa 

Amaro não foi considerado, permanecendo apenas o túnel da Av. Hélio Pellegrino. A 

quinta alternativa focou nas possíveis variações para os túneis da Av. Hélio 

Pellegrino, considerando mais detalhadamente possíveis interferências e conflitos. 

As alternativas anteriores foram avaliadas, levando em consideração as respostas 

às premissas de projeto e a estimativa de custos de implantação e, por fim, a sexta 

alternativa fechou a sequência de estudos. A sexta alternativa cumpre com as principais 

premissas do projeto, como o alargamento do passeio público ao longo da área de 

intervenção, melhorias no traçado do corredor de ônibus e a reorganização das paradas, 

contribuindo para melhoria da operação dos ônibus. 

Optou-se pelo desenvolvimento da sexta alternativa, pois não exige a construção de 

túneis, evitando grandes obras de infraestrutura, se enquadra nas desapropriações previstas 

na Lei de Melhoramentos, com acréscimo de desapropriações apenas em locais estratégicos 

para a operação do sistema viário e do corredor, considera ligações com a rede de ciclovias 

proposta para região, contribuindo com melhores articulações entre os modais e 

consequentemente para mobilidade da região. 

3.4. Planos para o Transporte Público Coletivo no Município de São Paulo 

No âmbito do Programa Municipal de Investimentos e Ações para Melhoria do Transporte 

Público Coletivo e do Trânsito, estão reunidos os principais planos, projetos e diretrizes para o 

desenvolvimento do transporte coletivo na cidade de São Paulo, alguns dos quais, descritos a 

seguir. 

¶ Plano de Requalificação do Transporte Público Coletivo de São Paulo 

Este Plano de Requalificação busca compatibilizar as metas, integrar as demandas 

por infraestruturas e concatenar as ações entre os planos de esfera municipal, estadual e 

federal, dando continuidade a um processo de reorganização do sistema de transporte 

público coletivo da cidade, que pretende coadunar medidas de financiamento e gestão de 

transporte com as políticas urbanas e sociais de forma a promover a estruturação do espaço 

urbano. 
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Dentre os objetivos do Plano, destacam-se: a necessidade de reverter o quadro de 

uso intenso do transporte individual (44% das viagens motorizadas dentro do município são 

feitas em veículo individual, particular); a melhoria das condições de tráfego das vias 

estruturais centro-bairro e vice-versa; a compatibilização da oferta de infraestrutura com os 

usos; o equacionamento do déficit na oferta de transporte de alta capacidade e a redução dos 

problemas ambientais e de saúde pública devido aos elevados índices de emissões 

atmosféricas veiculares. O plano visa ainda a promover as intervenções necessárias à 

melhoria do transporte público coletivo e do trânsito na cidade, adotando, como princípio, a 

priorização do transporte coletivo sobre o individual e o incentivo ao transporte não 

motorizado, como bicicletas e deslocamentos a pé, em conformidade com o novo Plano 

Diretor Estratégico regido pela Lei Municipal nº 16.050/2014 (que revisou o PDE de 2002). 

O Plano considera as características da infraestrutura do sistema atual, a distribuição 

da arrecadação e as condições gerais da infraestrutura viária, elencando projetos que vão 

desde a política de estacionamento e transporte de cargas até a construção e organização de 

linhas, corredores e terminais de ônibus de âmbito municipal e mesmo estadual. 

Destacam-se entre os projetos: a Operação Assistida, a revisão do Sistema de 

Bilhetagem Eletrônica e Integração Tarifária e a Organização da Rede Municipal de 

Transporte Coletivo. Este último projeto está estreitamente vinculado aos novos elementos de 

infraestrutura, como corredores, faixas exclusivas, pontos de parada, estações de 

transferência, terminais e ciclovias. 

Tendo como objetivo a qualificação dos serviços de transporte público e a implantação 

de infraestrutura operacional, possibilitando a requalificação urbana, o Plano parte dos 

seguintes pressupostos: 

¶ Confiabilidade do sistema, com frequências e tempos de espera compatíveis com as 

necessidades e anseios da população; 

¶ Velocidade comercial e tempos de viagem compatíveis com o melhor desempenho 

técnico daquele modo específico; 

¶ Segmentação dos serviços, adequando à oferta e às diferentes demandas e 

expectativas; 

¶ Intermodalidade e alternativas de deslocamento tão variadas quanto possível; 
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¶ Conforto, segurança e qualidade dos veículos empregados no sistema, tanto local 

como estrutural; 

¶ Modicidade do preço médio das viagens dos usuários com redução nas 

transferências, visto que o subsídio à mobilidade fomenta o nível da atividade 

econômica; e 

¶ Viabilidade econômica e dos sistemas de circulação e transporte, visando a um 

desenvolvimento sustentável. 

Estes objetivos devem ser alcançados por meio da reorganização dos serviços e 

adequação da infraestrutura à sua nova configuração. Neste sentido, tanto os serviços serão 

segmentados e interligados aos diversos modais de transporte a fim de racionalizar os 

percursos, fluxos de viagem e atendimento às demandas locais, quanto serão construídos e 

adequados os equipamentos e vias destinadas ao transporte coletivo. 

¶ Plano de Corredores SPTrans 

Dentro dos pressupostos do Programa Municipal de Investimentos e Ações para a 

melhoria do transporte público coletivo e do trânsito para a cidade de São Paulo, a SPTrans 

propôs um conjunto de novos Corredores de Ônibus e Terminais de Integração, buscando 

criar uma rede interligada, flexível e abrangente de serviços de transporte público coletivo 

eficiente e a preços acessíveis, entre o centro e os subcentros, de modo a promover 

melhorias nas condições de acessibilidade do espaço urbano e na mobilidade da população. 

Para alcançar estes objetivos, a SPTrans estabeleceu um conjunto de diretrizes 

gerais para nortear a elaboração dos projetos dos Corredores de Ônibus e Terminais de 

Integração, que são apresentadas a seguir: 

¶ Implantação da faixa de ônibus prioritariamente à esquerda, junto ao canteiro central 

e com faixa de ultrapassagem nas paradas (largura de 3,50 m e uma faixa adicional 

de 3,50 m que serve também de ultrapassagem nas paradas); 

¶ Implantação da faixa de ônibus com pavimento rígido; 

¶ Compartilhamento dos Corredores com o Sistema Metropolitano; 

¶ Sempre que possível, evitar o entrelaçamento com o sistema viário comum; 

¶ Implantação de Ciclovias, quando viável, na lateral, à direita (2,5 m de largura); 

¶ Pagamento da tarifa antes do embarque; 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

37 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

¶ Paradas, estações de transferência e terminais com acessibilidade universal; 

¶ Bicicletários nos terminais; 

¶ Edificações (terminais, estações de transferência e paradas) com arquitetura 

sustentável; 

¶ Corredores Inteligentes, com controle da operação em tempo real e sistema de 

informações aos usuários; e 

¶ Veículos de alta tecnologia (articulados, biarticulados) movidos com energia menos 

poluente. 

Destaca-se que, de acordo com a análise do contexto de cada empreendimento, as 

diretrizes apresentadas acima podem sofrer variações. 

¶ Terminais e Sistemas Viários ï Região Leste 2 

A Reforma do Corredor Santo Amaro está atrelada ao Projeto de Corredores e 

Terminais denominado ñTerminais e Sistemas Vi§rios ï Regi«o Leste 2ò. Esse sistema totaliza 

uma extensão de 44,6 km de Corredores tipo BRT, atravessando as Regiões Sul, Oeste e 

Leste do Município de São Paulo, abrangendo os elementos a seguir: 

¶ Sistema Perimetral Bandeirantes-Salim Farah Maluf (Trecho 1 e Trecho 2); 

¶ Sistema Perimetral Itaim Paulista-São Mateus (Trecho 2 e Trecho 3). 

¶ Corredor Leste Radial (Trecho 3). 

¶ Tratamento Viário da Av. Marechal Tito. 

¶ Terminal Itaim Paulista. 

¶ Terminal Vila Mara. 

¶ Novo Terminal São Mateus. 

Para esta análise, destaca-se o Sistema Perimetral Bandeirantes-Salim Farah Maluf, 

com 15,9 km de extensão, dividido em dois trechos, a saber: 

¶ Trecho 1: Tem início na Av. Eng.º Luiz Carlos Berrini, seguindo pela Av. dos 

Bandeirantes até o cruzamento com a Av. Moreira Guimarães, nas proximidades do 

Aeroporto de São Paulo, apresentando 4 km de extensão; 

¶ Trecho 2: Tem início na sequ°ncia do ñTrecho 1ò, seguindo pela Av. dos 

Bandeirantes, Av. Afonso Dô Escragnolie Taunay, Complexo Vi§rio Maria Maluf, Av. 
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Tancredo Neves, Terminal Sacomã, Av. das Juntas Provisórias, Via Elevada Trecho 

3 do Expresso Tiradentes, Av. Prof. Luiz Ignácio de Anhaia Melo até o Terminal Vila 

Prudente, totalizando 11,9 km de extensão. 

No cruzamento entre as Avenidas Bandeirantes e Santo Amaro, há a confluência do 

ñTrecho 1ò do Corredor Perimetral Bandeirantes ï Salim Farah Maluf com o Corredor Santo 

Amaro existente. É no local da interligação que tem início o trecho objeto do empreendimento, 

que segue até o encontro da Av. Santo Amaro com a Av. Juscelino Kubitscheck. Esta ligação 

entre os corredores tem suma importância no acesso da população da Zona Leste da cidade 

à região do Itaim, Vila Olímpia e Jardins, onde se encontram áreas de franca expansão de 

oferta de empregos, oferecendo uma alternativa de acesso não radial ao Centro da Cidade. 

FIGURA 3.4-1: CONEXÃO CORREDOR SANTO AM ARO | SISTEMA PERIMETRAL 
BANDEIRANTES -SALIM FARAH MALUF  

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014 

3.5. Histórico do Corredor Santo Amaro 

O Corredor Santo Amaro foi o primeiro a ser implantado em São Paulo em via 

segregada. O projeto inicial previa um sistema tronco-alimentado, operado por trólebus, 

garantindo a circulação de ônibus exclusivos no sistema. Os ônibus de circulação local 

deixariam os passageiros com destino ao eixo Santo Amaro ï 9 de Julho nos Terminais de 

Integração. Foi implantado com algumas alterações do projeto original e inaugurado em 1987. 

A seguir, apresenta-se um breve histórico desse corredor, importante eixo estrutural de 

transporte da cidade de São Paulo. 
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¶ Implantação do Corredor Santo Amaro 

O significativo crescimento populacional na região sul do Município de São Paulo, 

principalmente na periferia, em bairros como Parelheiros, Jardim Ângela, Marsilac e Grajaú na 

década de 1980, associado à concentração de empregos na região central, contribuiu na 

configuração de uma elevada demanda por transporte coletivo. Essa demanda se distribuía 

entre o eixo da Avenida Jabaquara (atendida pelo sistema metroviário) e da Avenida Santo 

Amaro (atendida pelo sistema de ônibus). 

A região era dependente do sistema de ônibus, que atendia precariamente à 

população. As áreas de operação do sistema de ônibus convergiam para o eixo da Avenida 

Santo Amaro, incluindo os bairros: Ibirapuera, Brooklin, Itaim, Santo Amaro, Jardim Paulista, 

Jardim Europa e áreas ocupadas pela população de baixa renda na região da Billings e 

Guarapiranga. Por suas características, esse sistema era a melhor alternativa de acesso para 

a área central da cidade. 

Entretanto, a frota era insuficiente para o atendimento da demanda, o tempo de espera 

era elevado e as calçadas da avenida estreitas, contribuindo para o grande número de 

acidentes em virtude do acúmulo de pessoas nas paradas. 

Frente a esses problemas, o projeto do Corredor procurou desenvolver uma solução 

que minimizasse as perdas de tempo, sendo esse o principal objetivo da intervenção. O 

Corredor foi projetado para ser um sistema troncal por onde só circulariam os trólebus 

fazendo o itinerário Largo 13-Praça da Bandeira. Assim, o tempo de espera seria reduzido, 

pois o passageiro pegaria o primeiro ônibus a parar no ponto e faria a conexão nos terminais 

com as linhas alimentadoras. Haveriam trólebus paradores e trólebus expressos, que 

parariam apenas nos pontos de integração, com 5 linhas operacionais. 

Por existirem dois tipos de atendimento (expresso e parador), foram projetadas vias de 

ultrapassagem nas paradas, bem como foram previstos dois retornos operacionais, já que a 

demanda maior estava concentrada junto ao Terminal de Santo Amaro (Largo 13). O primeiro 

retorno seria na altura da Rua Joaquim Nabuco e o segundo na altura da Avenida Juscelino 

Kubitschek. Assim, seriam reduzidos os itinerários de alguns ônibus, permitindo que uma frota 

menor atendesse bem à mesma demanda. A circulação aconteceria exclusivamente nas 

faixas centrais da avenida, sendo o canteiro central remodelado para abrigar os pontos de 
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parada. O Terminal Bandeira (que já existia como terminal), seria igualmente remodelado. 

Estavam previstos terminais intermediários com integração trólebus-ônibus a diesel, sem 

acréscimo tarifário, em algumas paradas. 

Com a implantação do Corredor eram esperados os seguintes benefícios: aumento da 

velocidade média, redução dos tempos de viagens, redução do tempo de espera no ponto, 

redução da frota a diesel, aumento da frota de trólebus, redução da quilometragem rodada no 

Corredor gerando economia de óleo diesel, redução dos níveis de poluição ambiental e 

diminuição dos níveis de atropelamentos no Corredor. Esperava-se ainda resolver problemas 

ao longo da avenida referentes a: dificuldade para carga e descarga de mercadorias, redução 

da fluidez do tráfego de automóveis pelo estreitamento das faixas do leito viário e ao 

acréscimo de paradas semafóricas para travessia de pedestres na altura das paradas. 

Contudo, o novo desenho da avenida precisou ficar contido na calha viária existente 

pois a prefeitura não tinha verbas para realizar as desapropriações necessárias para o 

alargamento viário. Assim, seria necessário fazer caber 3 faixas de ônibus mais duas faixas 

por sentido, destinadas aos automóveis, os canteiros centrais e as calçadas. Como a largura 

da avenida não permitia associar todos os fluxos simultaneamente sem algum prejuízo, as 

faixas de circulação para automóveis ficaram com 2,60 m em quase toda a extensão da via e, 

em trechos mais estreitos, a calçada foi reduzida, chegando em alguns pontos a 1,50 m de 

largura. Essa é a geometria que existe atualmente. 

Houve a intenção, no projeto original, de minimizar os impactos negativos da 

implantação do Corredor, dando novos atributos de qualidade à Avenida, deste modo, o 

projeto paisagístico procurava minimizar os impactos negativos e dar uma identidade para o 

eixo remodelado. 

¶ Impacto no Espaço Urbano 

Antes da implantação do Corredor Santo Amaro havia muitos problemas de segurança 

para o pedestre que continuaram ocorrendo durante as obras. Entretanto, ao longo do tempo, 

após sua implantação, o problema foi reduzido. 
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A adaptação dos passageiros ao sistema de parada em canteiro central também era 

uma questão: em virtude do aumento de travessias de pedestres e para minimizar os riscos 

de acidentes, foram propostos gradis, floreiras, áreas para refúgio de pedestres e semáforos. 

O projeto original do Corredor não foi implantado completamente; suas obras foram 

iniciadas somente no final de 1985 e finalizadas em 1987, com um ano de atraso em relação 

ao cronograma previsto. 

 

Foto 3.5-1: Corredor Avenida Santo Amaro operando em 1998 

Fonte:http://www.4shared.com/photo/RT2aDYQF/Corredor_Avenida_Santo_Amaro
_1.html 

Outros problemas e também benefícios foram relatados em pesquisa feita em 1996 por 

ocasião do projeto de recuperação operacional do Corredor da Avenida Santo Amaro pela 

SPTrans. São eles: 

¶ A maioria dos usuários do sistema avaliou que houve redução no tempo de viagem; 

¶ Para os moradores, os níveis de poluição sonora e atmosférica causados pelo 

tráfego intenso eram os problemas que mais incomodavam; 
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¶ 54% dos moradores tinham mais de 60 anos e era a população que mais utilizava o 

sistema de ônibus, portanto, para essa população, a acessibilidade, no sentido da 

proximidade do sistema à residência, era um fator importante; 

¶ 97% dos imóveis ao longo do trecho eram de uso comercial e de prestação de 

serviços, sendo estabelecimentos de pequeno e médio porte, com mais de 10/15 

anos, sem investimentos em manutenção/reforma; 

¶ Para 29% dos comerciantes, os negócios pioraram com a implantação do Corredor, 

o que pode ser explicado pelo fato da parada estar no canteiro central e não na 

calçada compartilhada com as lojas e pela exiguidade do passeio. 

Assim, em termos de qualidade urbana ao longo do Corredor, não houve alterações 

significativas para a população consultada na pesquisa, ao contrário, por suas características, 

o Corredor dificultou a dinâmica de renovação urbana na região. Em alguns trechos, a 

Avenida passou por desvalorização imobiliária, mesmo em bairros como Vila Olímpia ou 

Itaim. 

Os locais mais degradados, ainda hoje, da Avenida são aqueles onde os equipamentos 

urbanos estão mais concentrados e onde a calçada é mais estreita, criando insegurança para 

o pedestre. Além disso, devido ao estado de conservação da via, os veículos preferem seguir 

pelas as ruas internas dos bairros, que também são usadas como estacionamento, criando 

maior volume de tráfego e automóveis nestas vias. 
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Foto 3.5-2: Corredor Avenida Santo Amaro 2014 

Com o estreitamento das calçadas, o comércio diminuiu consideravelmente. Lojas de 

roupas e calçados foram substituídas por borracharias, modestas oficinas mecânicas e postos 

de gasolina. Verifica-se que a degradação é menor nas áreas onde o calçamento é mais 

generoso. Nota-se a degradação da Avenida pela falta de manutenção de fachadas e 

edifícios, registrando abandono e desvalorização. A grande quantidade de postes e fios 

elétricos e a presença de barreiras físicas e visuais configuram o ambiente local. 

Assim, com a implantação do Corredor, a Avenida Santo Amaro melhorou em termos 

de transporte coletivo (operação do sistema, com a redução do tempo de espera e de viagem) 

e de segurança dos usuários. Entretanto, não houve melhoria da qualidade do espaço urbano 

pois, uma vez que sua implantação não foi feita como prevista no projeto original, houve 

estreitamento das calçadas, redução do número de estabelecimentos comerciais e 

afastamento da população, contribuindo para o processo de degradação da Avenida. Pode se 

dizer que o Corredor Santo Amaro foi, então, uma solução de transporte, mas não uma 

solução urbana (MURACHCO, 2003). 
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3.6. Cronograma Físico-Financeiro 

Anexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

45 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

46 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

 

3.7. Informações do Empreendimento 

Neste Capítulo são descritos e apresentados todos os elementos e componentes da 

infraestrutura do empreendimento. São caracterizadas as intervenções previstas para a 

reforma do Corredor e para a requalificação da Avenida Santo Amaro. 

A área de intervenção do projeto está situada na região limítrofe entre as Subprefeituras 

de Pinheiros e Vila Mariana, passando pelos bairros de Vila Nova Conceição, Vila 

Olímpia, Moema, Vila Uberabinha, Vila Funchal, Jardim Novo Mundo e Brooklin Novo. 

A PROPOSTA ABRANGE UM TRECHO DE  2,7 KM DA AV. SANTO AMARO, TENDO INÍCIO NO 
DESTA AVENIDA COM A AV. JUSCELINO KUBITS CHECK, SEGUINDO ATÉ O CRUZAMENTO 
CABO VERDE, NAS PROX IMIDADES DA AV. BAND EIRANTES, ONDE ESTÁ A CONFLUÊNCIA 

CORREDOR PERIMETRAL BANDEIRANTES - SALIM FARAH MALUF: N ESSE LOCAL ESTÁ 
ÂMBITO DO PROJETO DO  CORREDOR BANDEIRANTE S, UMA ESTAÇÃO DE TR ANSFERÊNCIA (  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.7-2). 
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FIGURA 3.7-2: LOCALIZAÇÃO DO EMP REENDIMENTO 
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Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 

Os itens a seguir apresentam os conceitos propostos para a reforma do Corredor de Ônibus 

e o conjunto de melhorias urbanas para a requalificação da Av. Santo Amaro, descrevendo 

suas principais características de acordo com o projeto básico. A Figura 3.2-2 a seguir 

apresenta um panorama geral do projeto básico elaborado para o Corredor. Para maiores 

detalhes do empreendimento, consultar as pranchas de projeto de geometria e de 

urbanismo, que estão disponíveis no Anexo 1 deste documento.  
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Anexo 
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¶ Características Operacionais 

Atualmente o Corredor de Ônibus da Av. Santo Amaro é o único meio de transporte 

público na área, sendo o Terminal Santo Amaro o principal terminal de ônibus que atende às 

linhas da região. A Estação Largo Treze do Metrô é a mais próxima do Terminal e da área de 

estudo. 

Com a expansão da Linha 5 - Lilás do Metrô, a região em estudo contará com mais 

opções de conexão com a rede de trilhos. Além disso, o Corredor terá uma ligação com o 

futuro Corredor de Ônibus Bandeirantes, responsável por conectar a Zona Sul à Zona Leste 

da cidade. Entende-se que estas novas conexões não anularão a demanda futura do 

Corredor Santo Amaro, pelo contrário, colaborarão com sua inserção no sistema de 

transportes públicos e na melhor distribuição da sua demanda (Figura 3.7-3). 
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FIGURA 3.7-3: O CORREDOR SANTO AMARO E AS NOVAS CONEXÕES ENTRE 
MODAIS 

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 

Estes fatores demonstram a necessidade de reestruturação do Corredor, através da 

reorganização dos fluxos de pedestres e automóveis, com o propósito de adequar sua 

estrutura física às demandas futuras, e desde já promover acessibilidade adequada às 

paradas, comodidade nas transferências, modernização do sistema operacional e colaborar 

com a regularidade, confiabilidade e segurança operacional. 

Tipologia do Corredor 

O Corredor de ônibus será em canteiro central com faixa exclusiva para ônibus de 3,5 

m de largura. Nas paradas será considerada uma faixa de ultrapassagem, totalizando 6,5 m. 

Já o tráfego geral contará com duas faixas de 3,5 m de largura por sentido. A largura da 

seção, considerando as calçadas, variará entre 27 e 36 metros. 
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A faixa de ônibus foi locada prioritariamente à esquerda, a fim de evitar conflitos com 

veículos de passeio e consequentemente atrasos e falta de segurança aos usuários de 

ônibus. 

Os estudos para o desenvolvimento do Projeto Básico do novo traçado do Corredor 

consideraram como velocidade de projeto 60 km/h, contemplando as seguintes tipologias de 

veículos: Miniônibus, Básico, Padron, Articulado e Biarticulado. As características destes 

veículos são descritas na tabela a seguir: 

TABELA 3.7-1: CARACTERÍSTICAS DA FROTA CONSIDERADA NO PROJETO 

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014 

A seguir são apresentadas as seções tipo demonstrando a variação de largura e a 

nova configuração proposta para o Corredor. 
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FIGURA 3.7-4: SEÇÃO TIPO DE 27 METROS DE LARGURA, SEM CANTEIRO 
CENTRAL 

  

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 

 

FIGURA 3.7-5: SEÇÃO TIPO DE 36 METROS DE LARGURA, COM CANTEIRO 
CENTRAL 

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 
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FIGURA 3.7-6: SEÇÃO TIPO DE 36 METROS DE LARGURA, COM PARADA DE 
ÔNIBUS 

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 

Paradas 

O projeto de reforma do Corredor Santo Amaro abrange três paradas ao longo do 

percurso deste trecho. Dada a largura restrita da via existente e a fim de evitar maiores 

desapropriações, optou-se por paradas unidirecionais. 

As paradas foram posicionadas nos locais mais apropriados para o fluxo de pedestres, 

onde a principal condicionante foi o posicionamento adequado da faixa de travessia de 

pedestres. Além disso, foram escolhidos locais onde era possível posicionar uma faixa de 

pavimento rígido com no mínimo 6,5m de largura e espaço de acomodação após a parada de 

no mínimo 30 metros. 

Com intenção de garantir segurança, conforto e acessibilidade universal dos usuários 

foram indicadas paradas cobertas, com acesso em nível e áreas de embarque e espera 

devidamente equipadas e sinalizadas. O piso da área de embarque foi indicado a 35 cm de 

altura, para facilitar o acesso aos ônibus. 
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Além disso, em áreas específicas das paradas, foram propostos guarda-corpos com 

corrimão duplo e fechamento em gradil, direcionando a travessia de pedestres nos locais 

adequados, para evitar atropelamentos e interferências na operação dos ônibus. 

O acesso às paradas é feito através de travessias de pedestres semaforizadas na 

Avenida Santo Amaro, que ligam os passeios laterais aos canteiros centrais. Há também 

travessias de pedestres com e sem áreas de espera nos canteiros centrais.  

Pavimentação 

Na reforma do corredor Santo Amaro serão utilizados dois tipos de pavimento ao longo 

do trecho: o pavimento rígido e o pavimento semirrígido. 

O pavimento rígido de concreto oferece uma melhor distribuição de cargas, evitando a 

formação de ondulações na sua superfície e maior durabilidade, sendo indicado para vias de 

tráfego pesado; já o pavimento semirrígido asfáltico garante fácil aplicação e manutenção, 

sem comprometer a qualidade do pavimento recomposto. Considerando o exposto, o 

pavimento rígido será aplicado no corredor de ônibus, sendo que a área a ser pavimentada 

com placas de concreto de Cimento Portland, segundo o projeto, é de 31.853,17 m². Foram 

consideradas placas com dimensões de 5,00 m por 3,50 m; o pavimento semirrígido asfáltico 

será aplicado nas vias de tráfego geral, totalizando 17.040,42 m². A única exceção se dá nos 

primeiros 700 metros do projeto, entre as estacas 2.000+0,00 e 2.035+0,00, que terá 

pavimento rígido em todas as vias. 

Foram pesquisados fornecedores de material betuminoso, localizados nas proximidades 

da obra e que fornecessem o material necessário para o desenvolvimento da obra. Indica-se 

a Usina de Asfalto da Prefeitura de São Paulo, localizada a 13,6 km do local da obra, como 

demonstra o mapa a seguir. 
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FIGURA 3.7-7: LOCALIZAÇÃO DO FORNECEDOR DE MATERIAL BETUMINOSO 
CONSIDERADO EM PROJETO 

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 

¶ Melhorias Urbanas 

Atualmente, o cenário urbano da Av. Santo Amaro se encontra degradado, principalmente 

no tocante às áreas públicas. Suas calçadas são, em grande parte, bastante estreitas e 

apresentam obstáculos como postes de iluminação e telefonia mal implantados, que 

dificultam a passagem de pedestres, principalmente de pessoas com mobilidade reduzida. A 

arborização urbana é mínima, havendo apenas 2 áreas verdes públicas ao longo do trecho e 

é difícil encontrar indivíduos arbóreos isolados. Além disso, as edificações, em sua maioria, 

estão em mau estado de conservação. 
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As diretrizes de desenho urbano proposto pelo projeto de requalificação tem como partido 

principal considerar os percursos humanos em todas suas dimensões, tanto o passeio à pé, 

como o de bicicleta e no transporte coletivo, englobando as conexões entre os diferentes 

modais e o atendimento às necessidades de cada meio de locomoção, tais como: percursos 

sombreados, espaços de estar, lazer, descanso e alimentação ao longo dos percursos 

pedestrianizados; atendimento aos ciclistas através de cruzamentos seguros, paraciclos, 

serviços básicos e bicicletários, além de conforto e segurança no acesso e permanência nas 

paradas de ônibus. Com estas intervenções propostas espera-se colaborar com a melhora da 

paisagem urbana e qualificação do espaço público. 

 

Foto 3.7-3: Cenário atual da Avenida Santo Amaro 

 

Passeios 

O projeto de urbanismo tem como princípio a requalificação dos passeios públicos da 

Avenida Santo Amaro, considerando as ampliações de áreas públicas previstas pelo Decreto 

de Utilidade Pública (DUP) e as condicionantes locais, em especial as travessias de vias e os 

acessos aos imóveis existentes. 

Dentre as questões e problemas levantados, um dos maiores é a constante quebra de 

calçadas para reparos e instalação de fiação e poços de visita das diversas redes de 
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infraestrutura. As reconstruções geralmente são feitas de forma inadequada, sem projeto e 

sem fiscalização. Deste modo, para evitar a ocorrência destes problemas, optou-se pela 

execução da calçada com piso de blocos de concreto. Seu manuseio será feito através da 

retirada dos blocos, e não de quebra, evitando assim remendos, nem sempre bem 

executados. 

É indicado piso em blocos de concreto com formato padrão de 20 cm x 40 cm com 16 

cm de espessura, desenvolvido em parceria com a ABCP (Associação Brasileira de Cimento 

Portland). Sua resistência mínima foi definida em 20 toneladas (pontual) por bloco. Suas 

características incluem resistência à compressão e flexão, baixo escorregamento, baixa 

permeabilidade e emulsionamento fotocatalítico que permitirá que o material mantenha sua 

aparência por muitos anos. Peças 20 x 20 x 16 cm também deverão ser fornecidas, para 

acabamento junto a guias, soleiras, rampas, tampas de poços de visita, etc, na proporção de 

4 placas completas para uma meia peça. 

O piso tátil direcional ao longo da calçada e dos passeios centrais deverá ser 

executado em blocos de concreto estampado 20 x 40 x 16 cm. O piso tátil de alerta deverá 

ser executado em bloco de concreto estampado de tamanho 20 x 20 x 16 cm. 

O bloco será assentado de forma que o sentido longitudinal do relevo coincida com a 

direção do deslocamento. Nos cruzamentos ou mudança de direção, deve-se usar o piso tátil 

de alerta, de acordo com a NBR 9050 e conforme indicado em projeto. 

A requalificação das calçadas da Avenida Santo Amaro foca na padronização dos 

materiais e soluções construtivas adotadas, permitindo-se assim a delimitação de três faixas 

com características distintas que organizarão os diversos fluxos e os serviços que nela se 

encontram. Estas faixas foram assim nomeadas: faixa de serviços, faixa livre e faixa de 

acesso. 

Faixa de Serviço 

A Faixa de Serviço foi projetada com 1,25 m de largura e é composta pelos seguintes 

elementos: 

¶ 0,15 m ï Guia pré-moldada de concreto; 

¶ 0,05 m ï Requadro em concreto para acabamento do piso; 
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¶ 1,00 m ï Arvoreira em ferro fundido; 

¶ 0,05 m ï Requadro em concreto para acabamento do piso; 

A faixa de serviço será executada em concreto moldado in loco, e nela serão 

implantados: 

Rampas de acesso de veículos aos lotes 

Executadas em concreto armado, moldadas in loco, serão posicionadas considerando 

o levantamento dos acessos atuais aos lotes e aplicando-se o item 13.1.1 do Código de 

Obras e Edificações da Prefeitura Municipal de São Paulo - Lei nº 11.228/92 ï, onde define 

que o rebaixamento de guias destinado a acesso de veículos não poderá exceder a 50% 

(cinquenta por cento) da extensão da testada do imóvel, excetuados os conjuntos de 

habitações agrupadas horizontalmente. 

Sendo assim, limitou-se o rebaixamento de guias a 50% da testada dos imóveis e, 

em casos de lotes com menos de 10 metros de testadas, procurou-se agrupar os 

rebaixamentos, centralizando-os nas divisas dos lotes. 

Rampas de acessibilidades para pedestres e ciclistas; 

Prevê-se a implantação de passeios com 15 cm de altura em relação ao nível acabado 

da pista. Contudo, as rampas de acessibilidade devem atingir um nível máximo de 10 cm, a 

fim de permitir a utilização de rampas com 1,20 m de comprimento em projeção. A diferença 

de 5 cm entre os dois níveis será compensada com um plano inclinado, com inclinação de 

dois por cento. 

Todas rampas de pedestres devem atender às disposições da NBR 9050/2004 e do 

Decreto nº 5.296 de 02 de dezembro de 2004. As faixas de travessias da avenida Santo 

Amaro terão rebaixamentos de guias com rampas de acessibilidade pré-moldadas compostas 

por módulos de 40 centímetros de largura e 1,20 metros de comprimento em projeção, 

compondo rampas de 4,80 m de largura, sendo 10 módulos de rampas e dois módulos de 

abas laterais para adequado acabamento construtivo. Quando esta solução não for possível, 

o acabamento poderá ser moldado in loco, com o mesmo desenho e inclinação do elemento 

pré-moldado. As Rampas no sentido longitudinal da Avenida serão moldadas in loco, pois o 

modelo pré-moldado não se encaixa na geometria dos arcos das esquinas. 
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Arborização urbana; 

Árvores de médio e grande portes serão plantadas na faixa serviço e terão os pratos 

de raízes protegidos por arvoreiras de ferro fundido no formato quadrado com 1 m de lado. As 

arvoreiras serão implantadas em moldura de concreto de 5 cm, para dar melhor acabamento 

construtivo. 

Equipamentos de sinalização vertical (placas e semáforos),  

O posicionamento da nova sinalização vertical, incluindo novas placas, placas 

existentes a serem reposicionadas e semáforos, foi compatibilizado com os demais 

equipamentos existentes na faixa de serviço, permitindo sua visualização adequada e 

impedindo interferências com as rampas de acesso de veículos, em especial com as rampas 

de acessibilidade de pedestres. 

Buscou-se minimizar as interferências destes equipamentos nas rotas de travessia de 

pedestres. O projeto prevê chegadas livres de interferências com a largura de 4 m, mesma 

largura da faixa de pedestres. 

Faixa de implantação de caixas de inspeção e caixas de passagem de redes de 

transmissão elétrica, iluminação pública, transmissão de dados e drenagem; 

As redes de infraestrutura foram posicionadas na faixa livre com profundidade mínima 

de 0,60 m em relação ao nível do piso acabado. As redes similares, por exemplo, as de lógica 

e telefonia, devem estar agrupadas em banco de dutos. Além dos dutos para atender as 

redes existentes, deve ser previsto um grupo de dutos secos para minimizar impactos com 

expansões de rede de forma organizada. A compatibilização dos projetos das diversas redes 

de infraestrutura deve buscar a organização e otimização das mesmas, buscando concentrar 

redes similares em bancos de dutos ou dutos agrupados. Será instalado um grupo de dutos 

corrugados de passagem para minimizar impactos com expansões de rede de forma 

organizada. 

Deverá ser feita a abertura de cova para a instalação de 4 dutos, com dimensões 

aproximadas de 1 m de profundidade por 75 cm de largura, sobre solo compactado e 

distanciamento mínimo entre dutos de 5 cm, distribuídos linearmente. O duto deverá ser de 
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Polietileno de Alta Densidade, de seção circular, com corrugação helicoidal, impermeável, 

destinado à proteção de cabos subterrâneos de energia e de telecomunicações. 

Os projetos de redes enterradas tiveram seus pontos de afloramento, caixas de 

inspeção e caixas de passagens, compatibilizadas com os demais equipamentos, garantindo 

suas instalações na faixa de serviço e minimizando interferências, com as rampas de acesso 

de veículos, e em especial com as rampas de acessibilidade e blocos de concreto com textura 

superficial tátil no limite da faixa livre. As tampas de inspeção e salas de visitas serão 

instaladas na faixa de serviço. Deste modo, para cada situação de visita ou inspeção, deve 

haver um deslocamento no encaminhamento da rede para a caixa de inspeção. 

Faixa Livre 

Faixa imaginária com 1,20 metros de largura, onde não podem haver quaisquer 

elementos que impeçam ou comprometam de algum modo o livre e seguro trânsito de 

pedestres, em especial aqueles portadores de necessidades especiais. Deve estar livre de 

quaisquer desníveis ou obstáculos físicos temporários ou permanentes. Esta faixa será 

revestida com blocos de concreto e delimitada por blocos de concreto com textura tátil, 

implantados junto ao limite da faixa de serviço. 

Nos poucos locais onde não foi possível manter a faixa de serviço com 1,25 m e a 

faixa livre com 1,20 m, foi proposta uma sobreposição destas faixas, sem prejuízo à 

circulação de pedestres na faixa livre. 

Faixa de acesso 

É a faixa posicionada entre a faixa livre e a divisa dos lotes. Nela pode conter 

elementos como rampas ou degraus de acesso aos imóveis, vegetação ou mobiliários como 

vasos, bancos, lixeiras, guarda-sóis, mesas, entre outros, sempre respeitando o limite da faixa 

livre. A faixa de acesso será executada em concreto moldado in loco. 

Redes de Infraestrutura 

O projeto de requalificação da Av. Santo Amaro conta com o enterramento da rede 

elétrica. Para tal será necessário o reordenamento da rede atual, com a devida estruturação 

da nova rede. Nos trechos onde o banco de dutos com 12 eletrodutos atravessa as ruas 
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perpendiculares à Av. Santo Amaro, será necessário realizar a abertura de vala mediante a 

demolição do pavimento existente. 

A Tabela 3.4-1 a seguir é referente à instalação de infraestrutura e demolição do 

pavimento nos trechos onde os dutos atravessam a Avenida, que têm extensão total de 883,94 

m. 

TABELA 3.7-2: INSTALAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO 

ENTERRAMENTO DE REDE ELÉTRICA 

INTRAESTRUTURA 

MINI POÇO DE INSPEÇÃO UN 21,00  

POÇO DE INSPEÇÃO UN 11,00  

CÂMARA TRANSFORMADORA UN 3,00  

CAIXA CS R2 UN 328,00  

LINHA DE DUTOS COM 12 PEAD Ø 200MM M 5.212,17  

LINHA DE DUTOS COM 06 PEAD Ø 100MM M 727,05  

DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO 

DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, 
INCLUSIVE CAPA, INCLUI CARGA NO 
CAMINHÃO 

M² 2.121,46  

DESCARTE DE MATERIAL DE DEMOLIÇÃO 
BOTA FORA LICENCIADO, MATERIAL 
SOLTO (CLASSE II B) 

M³ 954,66  

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 

Áreas verdes ï Arborização e Canteiros Centrais 

No projeto de Melhoramentos da Avenida Santo Amaro a arborização foi proposta como 

um corredor arbóreo de cada lado da avenida, complementado por árvores nos canteiros 

centrais quando possível, conectando a rede de praças ao longo da via, às duas praças 

existentes, os corredores arbóreos existentes nos bairros, incentivando a continuidade dos 
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mesmos pelas áreas menos arborizadas, reforçando a conectividade entre os diversos espaços 

verdes. 

A organização do plantio em grupos de árvores de mesma espécie, implantadas em 

trechos da avenida, objetiva uma composição com foco na estética, em detrimento da riqueza 

e variedade de espécies. Desta maneira há um ganho em qualidade cênica, na uniformização 

de cores e texturas e na possibilidade de identificação das características singulares das 

espécies, em especial em períodos de florada. 

O Projeto de Paisagismo considera o Cadastro Arbóreo realizado, havendo a 

manutenção de espécimes, sempre que possível. As espécies escolhidas para plantio fazem 

parte da lista de espécies indicadas pelo Manual de Arborização Urbana da Prefeitura de São 

Paulo. As espécies devem preferencialmente dar frutos pequenos, ter flores pequenas, ter 

sistema radicular que não prejudique o calçamento e não ter espinhos e ramos quebradiços. 

O plantio indicado será realizado com indivíduos com DAP de no mínimo 7 cm. Não foram 

indicadas espécies exóticas, apenas espécies nativas. 

Nas calçadas o espaçamento previsto entre as árvores é de 8 metros, com os 

ajustes necessários na compatibilização com os elementos da iluminação pública e o acesso 

aos imóveis. Foi dada especial atenção ao alinhamento dos prédios que não tenham recuo 

frontal, garantindo futuramente uma boa estrutura das árvores. 

Os canteiros centrais são resultantes do traçado geométrico e têm larguras variáveis, 

chegando à 5 metros de largura, onde serão implantadas as paradas, acessos às paradas, 

travessias de pedestre e áreas ajardinadas. Sempre que possível, os acessos às paradas 

serão margeados por canteiros ajardinados com árvores de médio e grande portes, com 

pratos de raízes protegidos por arvoreiras quadradas em ferro fundido de 1 m². Os 

remanescentes de canteiros serão arborizados com grupos de árvores de espécies de 

pequenos, médios e grandes portes, além de espécies forrageiras e arbustivas. 

São propostas árvores de grande e médio porte ao longo da Avenida, nas praças e 

ainda no canteiro central, desde que não provoque interferência com as paradas de ônibus, 

iluminação e sinalização. Além das árvores nos canteiros centrais em áreas sem passagem 

de pedestre, deverão ser plantadas espécies arbustivas. 
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Equipamentos Públicos e Mobiliários 

Para qualificar a disposição e a coleta de lixo, nesta etapa foi prevista a implantação 

de nove lixeiras enterradas e seus posicionamentos foram indicados em projeto. Foram 

indicados locais onde a largura da calçada permite a implantação das mesmas. Nas outras 

ruas transversais deve ser instalado container plástico na rua, ocupando área junto à guia. A 

localização dos containers será definida caso a caso. 

As lixeiras enterradas deverão ter tampas alinhadas com o piso. Será executada como 

um perfil metálico em quadro de 20 cm de altura nas extremidades, para permitir a instalação 

dos blocos de concreto de piso sobre a mesma. Sobre os blocos de concreto serão instalados 

os marcos de deposição dos resíduos. 

As lixeiras deverão ter drenagem incorporada no corpo o que permite facilidade no 

manuseio e na limpeza. 

Serão resistentes a impactos e munido de munhão para basculamento direto em 

caminhões equipados com sistema liffer (elevação e basculamento). 

Os containers plásticos ou caçambas serão fixos, com pedal para abertura da tampa, 

em polietileno de média densidade (não prejudica o meio ambiente), aditivado contra raios UV 

o que dá resistência a intempéries. Também resistente a soluções ácidas ou alcalinas, aos 

fungos, bactérias e aos detergentes de lavagem e higienização. 

Drenagem 

O projeto de drenagem teve atenção especial às passagens e faixas de circulação de 

pedestres, com os caimentos necessários para evitar acúmulo de água. Efetuou-se a 

verificação da capacidade hidráulica das vias ao longo de todo o trecho. Através desta 

verificação, diagnosticou-se os trechos em que se faz necessária a implantação de redes de 

drenagem para a captação do caudal pluviométrico. Desta forma, foram previstas redes novas 

nos trechos abaixo relacionados: 

¶ Da Av. Presidente Juscelino Kubitschek até rua João Lourenço; 

¶ Da Rua Bueno Brandão até Avenida Pavão; 

¶ Da Rua Araguari até 100,00 metros antes da embocadura da Rua Juruema. 
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As redes propostas serão compostas por captações (bocas de lobo ou bocas de leão) 

que serão interligadas aos poços de visita através de ramais de diâmetro mínimo de Ø 0,50 

m. Entre os poços de visita, serão implantados tubos de diâmetro mínimo de Ø 0,60 m que 

conduzirão as águas pluviais até as redes existentes no entorno da área de projeto. As 

captações foram dispostas nas embocaduras das vias de grande contribuição, ao longo das 

guias e sarjetas e nos pontos baixos definidos nos perfis do projeto geométrico. 

Para conforto e acessibilidade dos pedestres, as captações foram posicionadas a fim de 

garantir a drenagem sem impedir a travessia destes. Em travessias em que há a necessidade 

da captação das águas de chuva, previu-se a implantação de bocas de leão ou grelhas de 

concreto. 

As galerias existentes serão removidas e substituídas pela rede projetada ao longo da 

via. As redes que chegam pelas embocaduras serão interligadas as redes existentes. O 

sistema todo, depois da obra, ficará interligado, formando uma única rede. 

Ciclovia 

De acordo com a Rede Cicloviária proposta em conjunto pela CET e SPUrbanismo, 

não há previsão de implantação de ciclovia no eixo da Avenida Santo Amaro. O Plano de 

Ciclovias para São Paulo (CET, 2014) apresenta uma rede de ciclovias que deverá ser 

implantada no entorno imediato à Avenida, que fará a integração entre estes dois modais de 

transporte além de conectar esta região ao sistema de ciclovias já implantadas na cidade de 

São Paulo. O traçado das novas ciclovias propostas, pode ser observado na Figura 3.7-2. 
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FIGURA 3.7-2: REDE CICLOVIÁRIA EM ESTUDO PARA A REGIÃO 

 

Fonte: SPUrbanismo e CET (Set/2014). 

De acordo com o Plano Cicloviário da região, estão previstos cinco cruzamentos de 

ciclofaixas neste trecho da Avenida. Além de um bicicletário, foram propostos grupos de 

paraciclos em todas as praças, propiciando maior conexão entre ciclista e ônibus, polos 

geradores, praças e parques. Nos cruzamentos, deve-se observar a distinção entre faixas de 

pedestres, ciclofaixas e paradas de ônibus, evitando-se conflito de fluxos. 

Ressalta-se que o Plano Cicloviário da região é indicado como intenção de 

implantação futura e que foram incluídos no projeto os traçados viáveis. Foram previstos 6 

paraciclos próximos às ciclofaixas para uso enquanto o bicicletário não for instalado. Os 

paraciclos na calçada serão individuais, instalados na faixa de serviço, paralelo à linha da 

guia, de forma a evitar invasão da faixa livre. Eles serão do modelo U invertido, em aço 

galvanizado, chumbados no piso e deverão ter pintura eletrostática a pó. 
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Limites de intervenção 

No sentido das ruas transversais, propõem-se um avanço, proporcionando continuidade 

mínima da área de requalificação da avenida em direção aos bairros. Desta forma, o limite de 

projeto se apresenta da seguinte forma: 

¶ Nas ruas transversais onde foram definidos terrenos públicos para praças, 

equipamentos ou habitação, o projeto deve abranger as calçadas até o limite do lote 

público no sentido do bairro. 

¶ Nas ruas transversais onde há a ampliação da calçada (orelhas), o limite de 

intervenção deve avançar entre 2 e 6 m a partir do PC (ponto de concordância) da 

curva final da orelha, procurando o alinhamento das divisas do lote. 

¶ Nas demais situações, o limite de intervenção deve avançar entre 4 e 12 m a partir 

do PC da curva da esquina, procurando o alinhamento das divisas de lote.) 

São indicados os limites de intervenção nas ruas transversais, em função da existência 

ou não de estrangulamentos de pista e dos limites dos lotes, buscando assim uma melhor 

inserção da requalificação. 

 

¶ Desapropriação e Áreas Remanescentes 

 

Para garantir a viabilidade do projeto foi tomada por base a Lei de Melhoramentos Viários 

da Av. Santo Amaro, de 2006. O projeto de reforma do Corredor de ônibus e requalificação da 

Avenida Santo Amaro respeita os limites desta Lei, incluindo desapropriações 

complementares e pontuais. As desapropriações necessárias para a implantação do projeto 

foram analisadas caso a caso e divididas em três grupos, a saber: 

Desapropriação Total de Lote e Edificação; 

Desapropriação Parcial de Lote com Interferência na Edificação. 

Desapropriação Parcial de Lote sem Interferência na Edificação; 
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A Desapropriação Total de Lote e Edificação foi considerada nos casos onde haverá a 

necessidade de maior alargamento da Avenida e correção do traçado viário para a instalação 

das paradas de ônibus, implantação de novas faixas de rolamento e alargamento das 

calçadas. Além desses fatores, foi considerado também o impacto da intervenção na 

edificação existente, nos casos onde foi verificada a impossibilidade de conservação, a 

edificação será demolida totalmente. Foram enquadrados nesta categoria 62 lotes. 

Já a Desapropriação Parcial de Lote com Interferência na Edificação foi assinalada 

nas situações em que é necessário alargar as calçadas e fazer ajustes na geometria da via 

nos locais onde as edificações foram construídas antes da aprovação da Lei de 

Melhoramentos Viários e, na maioria dos casos, não apresentam recuo frontal. Foram 

enquadrados nesta categoria 46 lotes. 

A Desapropriação Parcial de Lote sem Interferência na Edificação levou em 

consideração os casos onde há a necessidade de ajustes no traçado viário, em sua maioria 

priorizando o alargamento das calçadas existentes. Neste grupo de desapropriação estão os 

lotes que hoje já apresentam recuos frontais, utilizados em grande parte dos casos como 

estacionamentos ou área de acesso à edificação. Foram enquadrados nesta categoria 39 

lotes. 

O gráfico à seguir apresenta a porcentagem que cada um dos grupos representa em 

relação ao total de desapropriações. 
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Gráfico 3.7-1: DESAPROPRIAÇÕES POR LOTE 

 

Elaboração: Consórcio Leste 2, 2014. 

 

A planta a seguir apresenta os lotes que serão afetados pelo empreendimento, 

sujeitos à desapropriação, total ou parcial. 
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Figura 3.7-3: Desapropriação 

 

X:\CMS13 OS 04- Boulevard Sto Amaro\60_Desenvolvimento\Meio Ambiente\09 

EIA\1 -CARACTERIZAÇÃO EMPREENDIMENTO\Desapropriação 

 

¶ Avaliação dos Imóveis Lindeiros 

Os imóveis a serem desapropriados (totalmente, parcialmente com ou sem 

interferência na edificação) foram catalogados com o objetivo de registrar a situação do uso 

atual da Avenida Santo Amaro. Além disso, foram analisados os tipos de intervenções e 

melhorias que devem ser realizadas no perímetro da ADA. 

Cada lote foi caracterizado e avaliado quanto seu estado de conservação, uso do solo, 

número de pavimentos e tipo de intervenção necessária para a implantação do projeto. Esta 

catalogação é apresentada nas fichas a seguir. 
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Setor 36 | Quadra 101 | Lote 313 

 

SQL 036.101.0313-2 

Uso  do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação 

Parcial Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Ajuste no canteiro   

ajardinado frontal 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
2 
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Setor 36 | Quadra 101 | Lote 298 

 

SQL 036.101.0298-5 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 
Desapropriação 

Total 

Tipo de 

Intervenção 
- 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
2 
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Setor 36 | Quadra 101 | Lote 12 

 

SQL 036.101.0012-5 

Uso do Solo Não identificado 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
2 
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Setor 36 | Quadra 101 | Lote 217 

 

SQL 036.101.0217-9 

Uso do Solo 
Uso Misto (Comercial e 

Residencial) 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
2 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

75 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 101 | Lote 9 

 

SQL 036.101.0009-5 

Uso do Solo Serviço ï Oficina 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

76 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 101 | Lote 8 

 

SQL 036.101.0008-7 

Uso do Solo Serviço 

Intervenção 

Desapropriação 

Parcial Com Interferência 

na Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Interferência na 

fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
2 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

77 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 101 | Lote 306 

 

SQL 036.101.0306-1 

Uso do Solo Serviço - Oficina 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Ajuste no alinhamento 

frontal (demolição de gradil) 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

78 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 101 | Lote 4 

 

(Fonte: Google, 2014) 

SQL 036.101.0004-4 

Uso do Solo 
Uso Misto 

(Comercial e Residencial) 

Inter

venção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Ajuste no recuo frontal 

(perda de vagas) 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
2 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

79 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 101 | Lote 3 

 

(Fonte: Google, 2014) 

SQL 036.101.0003-6 

Uso do Solo Serviço 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Ajuste no recuo frontal 

(perda de vagas) 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
3 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

80 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 101 | Lote 303 

 

SQL 036.101.0303-5 

Uso do Solo Serviço ï Oficina 

Intervenção 
Desapropriação 

Total 

Tipo de 

Intervenção 
- 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

81 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 139 | Lote 111 

 

(Fonte: Google, 2014) 

SQL 016.139.0111-9 

Uso do Solo Serviço ï Oficina 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

82 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 139 | Lote 114 a 121 

 

SQL 
016.139.0114-3 a 

016.139.0121-6 

Uso do Solo 
Uso Misto 

(Comercial e Serviço) 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Demolição de marquise e 

ajuste no alinhamento do 

térreo 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
2 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

83 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 139 | Lote 27 

 

SQL 016.139.0027-9 

Uso do Solo 
Uso Misto 

(Comercial e Residencial) 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
2 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

84 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 139 | Lote 28 

 

SQL 016.139.0028-7 

Uso do Solo 
Uso Misto 

(Comercial e Serviço) 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
2 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

85 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 139 | Lote 29 

 

SQL 016.139.0029-5 

Uso do Solo Serviço 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Remoção de parte da 

cobertura 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

86 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 141 | Lote 12 

 

SQL 016.141.0012-8 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

87 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 141 | Lote 14 

 

SQL 016.141.0014-4 

Uso do Solo             Comercial 

Intervenção Desapropriação Total 

Tipo de 

Intervenção 
- 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

88 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 144 | Lote 419 a 542 

 

SQL 
016.144.0419 a 

016.144.0542 

Uso do Solo Residencial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Ajuste no recuo (utilizado 

como estacionamento) 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
20 

Ressalta-se que a edificação não está implantada na porção do lote que 

será desapropriada. Esta área é utilizada como estacionamento da concessionária 

de veículos vizinha ao lote. Destaca-se que a desapropriação desta faixa do lote 

não causará impactos aos proprietários de imóveis do edifício, como a 

expropriação ou a alteração na rotina do tráfego, por exemplo. 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

89 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 144 | Lote 329 

 

SQL 016.144.0329-5 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

90 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 144 | Lote 85 

 

SQL 016.144.0085-7 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
2 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

91 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 147 | Lotes 25 a 27, 30 a 39, 69 e 70 

 

SQL 
016.147.0025-7 a 

016.147.0070-2 

Uso do Solo 
Uso Misto (Comercial e 

Residencial) 

Intervenção Desapropriação Total 

Tipo de 

Intervenção 
- 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
4 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

92 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 147 | Lote 2, 3 e 4 

 

SQL 
016.147.0002-8 a 

016.147.0024-9 

Uso do Solo Novo empreendimento 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
- 

Estado de 

Conservação 
- 

Nº de 

Pavimentos 
- 

As edificações dos lotes foram demolidas e será construído um novo 

empreendimento no local, de acordo com a Lei de Alinhamento. 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

93 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 147 | Lote 24 

 

SQL 016.147.0024-9 

Uso do Solo Novo empreendimento 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
- 

Estado de 

Conservação 
- 

Nº de 

Pavimentos 
- 

A edificação será demolida e dará lugar a um novo empreendimento, de 

acordo com a Lei de Alinhamento. 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

94 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 147 | Lote 123 

 

SQL 016.147.0123-7 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Remoção de parte da 

cobertura 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

95 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 162 | Lote 80 a 133 

 

SQL 
016.162.0080-4 a 

016.162.0133-9 

Uso do Solo 
Uso Misto (Comercial e 

Residencial) 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Interferência na fachada e 

demolição de anexo no 

térreo 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
19 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

96 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 128 | Lote 221 

 

SQL 036.128.0221-6 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Ajuste no recuo frontal 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

97 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 128 | Lote 222 

 

SQL 036.128.0222-4 

Uso do Solo Serviço 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

98 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 128 | Lote 30 

 

SQL 036.128.0030-2 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
3 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

99 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 36 | Quadra 128 | Lote 2 

 

SQL 036.128.0002-7 

Uso do Solo 
Uso Misto (Comercial e 

Residencial) 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
10 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

100 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 163 | Lote 501 

 

SQL 016.163.0501-0 

Uso do Solo Serviço 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

101 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 163 | Lote 92 

 

SQL 016.163.0092-2 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

102 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 163 | Lote 87 

 

SQL 016.163.0087-6 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

103 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 163 | Lote 88 

 

SQL 016.163.0088-4 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

104 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 163 | Lote 89 

 

SQL 016.163.0089-2 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

105 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 163 | Lote 90 

 

SQL 016.163.0090-6 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

106 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 163 | Lote 85 

 

SQL 016.163.0085-1 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

107 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 163 | Lote 02 

 

SQL 016.163.0002-7 

Uso do Solo Serviço 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Ajuste no alinhamento 

frontal (demolição de gradil) 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

108 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 41 | Quadra 001 | Lote 225 

 

SQL 041.001.0225-9 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Demolição de canteiro e 

gradil e ajuste no 

alinhamento frontal 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
2 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

109 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 41 | Quadra 001 | Lote 226 

 

SQL 041.001.0226-7 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 

Ajuste no canteiro 

ajardinado frontal 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
2 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

110 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 41 | Quadra 001 | Lote 40 

 

SQL 041.001.0040-1 

Uso do Solo 
Uso Misto (Comercial e 

Residencial) 

Intervenção Desapropriação Total 

Tipo de 

Intervenção 
- 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
2 

 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

111 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 150 | Lotes 205 a 214 

 

SQL 
016.150.0205-7 a 

016.150.0214-6 

Uso do Solo 
Uso Misto (Comercial e 

Residencial) 

Intervenção Desapropriação Total 

Tipo de 

Intervenção 
- 

Estado de 

Conservação 
Ruim 

Nº de 

Pavimentos 
3 

 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

112 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 150 | Lote 63 e 62 

 

SQL 
016.150.0063-1 a 

016.150.0062-3 

Uso do Solo 
Uso Misto (Comercial e 

Residencial) 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
2 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

113 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 150 | Lote 03 

 

SQL 016.150.0003-8 

Uso do Solo 
Uso Misto (Comercial e 

Residencial) 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
2 

 

 

 

 

 



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

114 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 16 | Quadra 150 | Lote 67 

 

SQL 016.150.0067-4 

Uso do Solo 
Uso Misto (Comercial e 

Residencial) 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Com Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Interferência na fachada 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
2 

  



 
 

Código Rev. 

RT-105.00-RA3-001 B 

Emissão 
 

02/10/2015 

Folha  
 

115 de 601 

EMITENTE  EMITENTE 

Karine Murachco               11/05/15 

 Verificação SPTRans 

Andréa Franklin Vieira 

 

 

Setor 041 | Quadra 002 | Lote 1 

 

SQL 041.002.0001-3 

Uso do Solo Comercial 

Intervenção 

Desapropriação Parcial 

Sem Interferência na 

Edificação 

Tipo de 

Intervenção 
Ajuste no recuo frontal 

Estado de 

Conservação 
Bom 

Nº de 

Pavimentos 
Térreo 

 

 

 

 

 

 


